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				Introdução
			

			
				 
			

			
				Lado a Lado: necessitado e necessário
			

			
				Algumas pessoas precisam de ajuda; algumas pessoas ajudam. Vemos isso todos os dias. Há os necessitados e os necessários. A verdade, no entanto, é que esses dois grupos são, de fato, um. Uma comunidade saudável depende de todos nós sermos ambos.
			

			
				Todos nós precisamos de ajuda – isso é simplesmente parte do ser humano.
			

			
				A ajuda de que precisamos vai além de coisas como encontrar um bom mecânico ou uma pintura em nossas casas. É mais profundo do que isso. Precisamos de ajuda para as nossas almas, especialmente quando estamos passando por dificuldades. A ajuda pode ser tão simples como conectar-se com alguém que entenda ou com alguém que realmente diz: “Eu sinto muito.” Nós não fomos projetados para passar por momentos difíceis sozinhos.
			

			
				Mas não é fácil pedir ajuda. Gastamos muito tempo escondendo nossa carência, porque temos medo do que as pessoas vão pensar. Pessoalmente, na maioria dos dias eu fico feliz em ajudar e relutante em pedir ajuda. Para mim, ser necessitado é um sinal de fraqueza, e, se puder escolher, prefiro parecer forte, ou pelo menos competente.
			

			
				Todavia, fraqueza – ou carência – é um recurso valioso na comunidade de Deus. Jesus introduziu uma nova era na qual a fraqueza é a nova força. Qualquer coisa que nos faça lembrar que somos dependentes de Deus e das outras pessoas é uma coisa boa. Caso contrário, nos enganamos pensando que somos autossuficientes e, assim, certamente nos tornamos arrogantes. Nós precisamos de ajuda, e Deus nos deu o seu Espírito e uns aos outros para fornecê-la.
			

			
				Todos nós somos auxiliares – isso também é parte de sermos humanos. As crianças ficam extremamente satisfeitas quando ajudam os pais a cozinhar ou limpar. Elas se deleitam em contribuir para o lar. Dessa forma, elas ilustram como Deus deu dons para todas as pessoas, “visando a um fim proveitoso” (1Co 12.7), e todos os dons são necessários. Não existe algo como uma pessoa desnecessária.
			

			
				Na verdade, nós oferecemos ajuda com tanta frequência que podemos até nem estar cientes disso. Ouvimos nosso vizinho ou cônjuge falando sobre obstáculos no trabalho, nos solidarizamos com um amigo que está cheio de medos, damos conselhos para o membro do nosso pequeno grupo que está passando por um relacionamento instável, perguntamos como podemos orar.
			

			
				Nós fomos feitos para viver dessa maneira. Fomos feitos para andar lado a lado, um corpo interdependente de pessoas fracas. Deus tem prazer em cultivar-nos e mudar-nos através da ajuda de pessoas que têm sido recriadas em Cristo e capacitadas pelo Espírito. É assim que funciona a vida na igreja.
			

			
				E mesmo assim o medo vem. Temos medo de entrarmos nas complexidades da vida de alguém. Quem somos nós para ajudar outra pessoa? Temos problemas em abundância. Nosso passado faz do presente uma bagunça. O pecado sempre ameaça nos dominar. E quem não tem um distúrbio psicológico? Sentimo-nos quebrados e tememos que apenas vamos piorar as coisas para os outros. Sentimo-nos desqualificados.
			

			
				Hoje em dia, consultamos especialistas e profissionais, mas quando você olha para o seu próprio histórico de ter sido ajudado, é provável que veja pouquíssimos destes entre aqueles que o ajudaram. Quem eram seus ajudantes? Eram conselheiros profissionais ou especialistas? Provavelmente não. Na maioria das vezes, eles eram amigos – as pessoas normais do seu dia a dia. Amigos vêm pré-embalados com compaixão e amor. Tudo o que precisam é sabedoria, e isso está disponível para todos.
			

			
				Os amigos são os melhores ajudadores. Deus tem prazer em usar pessoas comuns, conversas comuns e amor extraordinário e sábio para fazer a maior parte do trabalho pesado em seu reino.
			

			
				É o sistema perfeito. Se Deus usasse apenas especialistas e pessoas de renome, alguns poderiam se orgulhar de sua própria sabedoria, mas Deus age de maneira diferente da nossa. Nós, pessoas comuns, obtivemos poder e sabedoria através do Espírito Santo e fomos chamados para amar aos outros (Jo 13.34). A partir desse início, somos compelidos a nos aproximarmos dos outros, em vez de permanecermos distantes.
			

			
				Então, se você se sente um tanto fraco e comum – se você se sente como uma bagunça, mas tem o Espírito –, você tem as credenciais certas. Você é uma das pessoas comuns que Deus usa para ajudar aos outros.
			

			
				No decorrer deste livro existem técnicas de ajuda que virão reforçar essas credenciais. O livro é para:
			

			
				 
			

			
				• Todos que frequentam a igreja e estão dispostos a ser mais que espectadores.
			

			
				• Amigos que querem crescer em amor sábio uns para com outros.
			

			
				• Pais que querem ser mais eficazes para seus filhos.
			

			
				 
			

			
				Estou escrevendo para pessoas como eu, aquelas que estão dispostas a se mover em direção a outras pessoas em dificuldades, mas que não estão confiantes de que podem dizer ou fazer qualquer coisa útil. Eu quero desmistificar alguns equívocos sobre o que pensamos ser cuidado eficaz e substituí-los por verdades simples e bíblicas.
			

			
				Um livro, duas partes
			

			
				Este livro é dividido em duas partes principais: ser necessitado e ser necessário. A primeira parte o orienta a compartilhar seu fardo; a segunda parte o orienta a suportar o fardo dos outros. 
			

			
				Este é o ritmo da vida diária: precisamos de ajuda e ajudamos. Passamos por momentos em que a nossa necessidade de ajuda supera a ajuda que damos. Mas todos os dias, esperamos ver ambos. Não podemos sustentar grande desequilíbrio por muito tempo. Se mantivermos nossa necessidade escondida em nós mesmos, vamos murchar, nos esgotar, e ficaremos deslocados em meio aos outros. Se evitarmos as necessidades dos outros, falharemos no propósito de Deus para nós, certamente resultando em insatisfação e falta de sentido. Em vez disso, foquemos em ambos – buscar ajuda e dar ajuda – e estaremos em sincronia com a forma como Deus nos criou.
			

			
				Ao entrarmos neste ritmo, Jesus estará nele e sobre ele. Ele esteve fraco antes de nós. Ele era dependente de seu Pai e até mesmo dependente de meros seres humanos. Ele também veio para servir, mais que para ser servido, e fez essas coisas paralelamente. Na medida em que somos capazes, fazemos isso uns com os outros.
			

			
				 
			




			
				Parte 1
			

			
				 
			

			
				Nós somos necessitados
			

			
				Sua necessidade o qualifica para ajudar os outros. Sua necessidade, bem oferecida a outra pessoa, pode até ser um dos grandes dons que você dá para sua igreja. Você vai inspirar outros a pedir ajuda.
			

			
				 
			

			
				Pense em um momento em que estava em um grupo e alguém falou abertamente sobre uma luta do dia a dia. O que aconteceu em seguida? Na maioria dos casos, o grupo repentinamente tornou-se mais parecido com uma família. Outras pessoas revelaram mais sobre suas vidas, e as orações do grupo pareciam mais e mais como os Salmos. Quando algo assim acontece, o mito de que todos nós já desvendamos a vida é exposto, e começamos a partilhar o fardo uns dos outros, cumprindo assim o propósito divino.
			

			
				 
			

			
				Nós gastamos muito tempo disfarçando a nossa necessidade. Precisamos parar de nos esconder. Ser necessitado é o nosso estado básico. Não há vergonha nisso – é simplesmente assim que as coisas são. Compreender, aceitar e praticar este fato vai fazer de você um ajudante melhor.
			

			
				 
			

			
				Esta parte do livro começa com um simples esboço de quem somos. Partindo daí, vai lhe ajudar a entender, admitir e praticar a sua própria necessidade.
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				A vida é difícil
			

			
				É muito difícil administrar a vida sozinho. É por isso que estamos necessitados. A vida também é boa, mas é difícil. Não existe um dia no qual nós temos imunidade a situações difíceis.Admitir isso não é reclamar. É apenas a verdade. Jesus disse: “No mundo, passais por aflições” (Jo 16.33). E, se pararmos para pensar sobre essas tribulações, percebemos que elas são intermináveis:
			

			
				 
			

			
				

						
						
							• Nossa saúde
						

					
						
						
							 
						

					
						
						
							• A saúde da nossa família
						

					
				

				
						
						
							• Incertezas financeiras e profissionais
						

					
						
						
							 
						

					
						
						
							• Discriminação e injustiça
						

					
				

				
						
						
							• Violência local
						

					
						
						
							 
						

					
						
						
							• Terrorismo internacional 
						

					
				

				
						
						
							• Promessas quebradas
						

					
						
						
							 
						

					
						
						
							• Discórdias entre amigos
						

					
				

				
						
						
							• Tarefas demais
						

					
						
						
							 
						

					
						
						
							• Falhas mecânicas
						

					
				

			


			
				 
			

			
				 
			

			
				Por que nos preocupamos em identificar tais dificuldades? As identificamos porque os seres humanos se saem melhor quando tornam as suas dificuldades públicas para Deus e para pelo menos uma outra pessoa. Quando examinamos os Salmos descobrimos ser este o desejo de Deus para nós: “Por ti, Senhor, clamei, ao Senhor implorei” (Sl 30.8).
			

			
				Nós somos necessitados
			

			
				Através de salmos como esse, o Senhor essencialmente nos diz: “Vinde a mim com suas dificuldades. Isso é o que as crianças fazem com o seu pai”. As coisas difíceis da vida são importantes para Deus e, sendo assim, são importantes para nós, e trabalharemos para colocá-las em pauta.
			

			
				Vida organizada
			

			
				Por onde começaremos? Já que abrange tanto, pode ser útil organizar as circunstâncias de nossas vidas. A Figura 1, abaixo, é uma maneira de se fazer isso. Ela organiza essas condições, tanto boas quanto difíceis, em uma série de círculos concêntricos. Pense nisso como um raio X de nós mesmos e do mundo que nos rodeia. O coração e o primeiro círculo (nosso corpo) nos representam; os círculos concêntricos adicionais são circunstâncias que nos cercam. Eles são o mundo em que vivemos.
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				Figura 1. Um raio X bíblico de uma pessoa e o mundo à sua volta
			

			
				Primeiro, considere algumas dessas circunstâncias que moldam nossas vidas. (Vamos falar sobre o coração no próximo capítulo.)
			

			
				Nosso corpo
			

			
				Nosso corpo é parte integrante de nós mesmos, mas também é um tipo de circunstância que nos afeta. Ele nos abençoa com saúde e traz dificuldades como dores, desconfortos diários, insônia, dores de cabeça e toda uma gama de diagnósticos médicos. O corpo, incluindo o cérebro, contribui para diagnósticos psiquiátricos. Se você está enfrentando obsessão, certas características de depressão, ou déficit de atenção – a lista pode ser longa –, problemas físicos ainda indefinidos podem estar se aproximando.
			

			
				Nossos relacionamentos
			

			
				Os relacionamentos são onde encontramos o melhor e o pior da vida. Aqui está o prazer de relacionamentos crescentes e pacíficos, e é aqui que as esperanças são frustradas e o amor é perdido. É aqui que experimentamos solidão, vitimização e rejeição. Gostando ou não, nós precisamos de pessoas, mas elas podem tornar a vida difícil.
			

			
				Nosso trabalho
			

			
				Trabalho inclui o emprego que temos ou gostaríamos de ter, a futilidade de algum trabalho e o dinheiro que ganhamos. Particularmente, o dinheiro pode ter uma influência significativa sobre as nossas vidas. Tanto a pobreza quanto a riqueza nos deixam vulneráveis. Pobreza sugere que Deus não está conosco, então confiamos em nós mesmos, e riqueza sugere que temos o que precisamos, então confiamos no nosso dinheiro. Trabalho e dinheiro moldam nossas vidas mais do que imaginamos.
			

			
				Seres espirituais e o mundo
			

			
				Seres espirituais estão nos bastidores, mas eles dispõem de bastante poder.
			

			
				Os anjos nos protegem, enquanto seres espirituais aliados a Satanás se opõem a nós. Estes seres espirituais têm poder para nos afligir fisicamente, como vemos na história de Jó. Mas suas principais armas são mentiras, meias-verdades e tentações, táticas que são muito mais poderosas do que qualquer sofrimento físico.
			

			
				O mundo está incluído nessas influências. A Bíblia emprega a palavra “mundo” de duas maneiras diferentes. Às vezes, significa a criação habitada, ou seja, o planeta Terra. Outras vezes – e é nesse sentido que eu estou usando aqui – refere-se a Satanás e àqueles que acompanham seus caminhos de rebeldia contra Deus. Juntos, eles criam um coro de vozes que sussurram poderosamente contra o caráter de Deus e anunciam que o pecado é totalmente aceitável. Você pode ouvir o mundo, especialmente no refrão cultural atual sobre liberdades sexuais. Isto significa que somos, de fato, as pessoas vulneráveis ​​que necessitam do poder e da proteção divinos (p.ex., Ef 6.10-12).
			

			
				O Deus Trino e o seu reino
			

			
				O círculo que envolve tudo é o próprio Deus. Vivemos, de todas as formas e em todos os momentos, perante Deus – Pai, Filho e Espírito Santo – e em seu mundo (At 17.28). Deus está acima de todas as coisas e cerca todas as nossas circunstâncias. Ele é soberano e está sempre ativo, nunca dorme. Deus está nos detalhes do dia a dia; ele está presente em meio às linhas gerais da história, ao guiar todas as coisas a um clímax final, e nós precisamos dele para termos vida e em abundância (cf. Jo 10.10). De maneira nenhuma ele é um espectador, de canto, observando em silêncio os nossos problemas – embora possamos facilmente pensar isso. Ao invés disso, ele criou todas as coisas, então ele é dono de todas elas.
			

			
				Poderíamos acrescentar mais círculos. A herança étnica e religiosa é a principal circunstância de vida para muitas pessoas. Também poderíamos acrescentar nosso ambiente geográfico e político, mas os listados acima já são um bom começo. A vida inclui tantas influências e dificuldades, e Deus tem um objetivo em todas elas.
			

			
				Pense no que você anotaria nesses círculos. O que vem à mente? O que é bom e, principalmente, o que é difícil?
			

			
				Nossa tarefa agora é reconhecer alguns detalhes sobre a fragilidade e a incerteza de nossas vidas e as situações difíceis que enfrentamos e, em seguida, falar sobre isso com Deus. Basta falar. Este é o desejo dele – que falemos honestamente, do fundo dos nossos corações. Não temos que adicionar pedidos. Basta falar.
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							1)Várias coisas difíceis o rodeiam. Quais são as três principais? Você também pode escolher um item de cada uma das categorias que cercam cada um de nós.
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				Nossos corações estão ocupados
			

			
				As circunstâncias da vida são fáceis de entender, mas é no centro destes – nossos corações – que as coisas ficam complicadas. Nossos corações estão sempre agitados com energia. Eles guiam os nossos pensamentos e nossas ações enquanto interagimos com todas as circunstâncias: o nosso corpo, nossos relacionamentos, nosso trabalho, os seres espirituais e o mundo, e Deus. Aqui no coração, encontramos a verdadeira essência de quem somos. Nossos corações são revelados mais facilmente através de nossas emoções, mas também são expressos através do bem – e do mal – que fazemos. E a nossa conexão com Deus reside aqui. Sim, nossos corações estão ocupados.
			

			
				Já que a própria Escritura é tão interessada em nossos corações, ela usa um vocabulário rico e variado para identificar este centro de controle da vida. Espírito, alma, coração, mente, interior e consciência são os termos mais familiares. Cada uma dessas palavras tem uma ênfase particular, mas todas possuem algo em comum. Elas identificam o nosso centro espiritual, ou seja, a forma pela qual estamos conectados com Deus, em todos os momentos, quer saibamos ou não.
			

			
				É difícil imaginar algo que você não pode ver, e você não pode ver o coração real, mas a Escritura fornece imagens e analogias, como um manancial, um poço, uma árvore e um baú de tesouros.1
			

			
				 
			

			
				Um manancial é a verdadeira fonte dos rios que depois se tornam mais visíveis (Pv 4.23), e um poço tem águas profundas que devem ser extraídas (Pv 20.5). Ele pode produzir água fétida ou água viva (Jo 7.38).
			

			
				Uma árvore tem raízes que procuram uma fonte de vida (Jr 17.5-8). Ou essas raízes encontrarão seu descanso em outras pessoas, o que a Escritura compara a um arbusto murchando no deserto, ou elas não se contentarão com absolutamente nada além do Senhor, caso em que serão sustentadas através dos tempos mais difíceis.
			

			
				Um baú de tesouros é onde colocamos os nossos objetos de valor (Mt 6.19-21). Isto é o que realmente amamos. Alguns tesouros estão sujeitos à ferrugem e à corrupção – nós podemos ter certeza de que nossos medos acompanhariam tal tesouro. Outro tesouro está guardado em Jesus e está seguro.
			

			
				Essas imagens refletem como os nossos corações trabalham nos bastidores, determinando silenciosamente o curso de nossas vidas, e têm muito mais a ver com Deus do que podemos perceber. Elas também podem ser trazidas à luz e examinadas. Uma maneira de fazer isso é seguindo nossas emoções.
			

			
				Emoções vêm do coração
			

			
				Nossas emoções são a nossa primeira reação ao mundo que nos rodeia. Elas aparecem sem que tenhamos um determinado pensamento. Todavia, são muito mais do que meras respostas, pois falam mais sobre nós do que sobre nossas circunstâncias. Ao que parece, as emoções revelam o que é mais precioso para nós (p. ex., Sl 25.17; 45.1). É por este motivo que as nossas emoções nos identificam. Elas são nós. Reconhecemos nossos amigos por suas paixões e respostas emocionais. Quando as emoções dos nossos amigos estão confusas por conta de dano cerebral ou intensificadas por efeitos colaterais de medicação, dizemos que eles não são eles próprios. As emoções salientam as coisas que são mais importantes para nós.
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